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oretnento de la bhiHÍeni ia i 'BS í c a l f ^ de dador de la Orden d e P r e d i c a d o r e s y cíóif, 8ÍLA;^1iie%stb''4ii^^^^ "ma­

los católicos por su aíBt'iiació» pas lyá y ••- propagador del' 'Si«ntO Rosar io . T iene cho ma^ori qué nbs' gu ía "aninuéiáad 

10 ai-

Por o m i s i ó a i a V o l u Q t a r i a , se de­

j ó de c o n s i g n a r en el o ú m e f o a n ­

terior que W r e s e f l a dé la Confe 

ápo t ronada . Cesen dé u-na loa 

cató l icos d e e h o c o l a t e y mantequi l la , 

de coo))erar con su actuación deoaída, 

s embrada dé lacr imosas lamentaoio-

/encia dada por don Antonio San- ,nei},,mi;l yeoes.pepr .qjue-iaquelfa.jot'a, 

Che^ Maurandi en CafU^ es- " qu?] c a r a a cara^ noblernente, sedesc iu-

í̂ á .tpiuada de ntl:estrp.,, quíjrido bren y ventilayj^j^.^^í^íf^sariamfltujte, 

P o l e g 

4» 

. buehas y p t i c t i c a s apl ioáoionéf , e x h o r ­
taciones t e h e m e n t é s Y tiitta t i b i - a i i t e 
p e r o r a c i ó n . ''̂  : ' <>• ^ 

, AgraklefeenSóB a l a u t o r él e j e m p l a r 
I q u e c o s ñeAioi:*'-"*»-'-' «"-•'•'i^ «* ' 

d e r r i u é s f r a 

Slguñ* co r f l ra íóá - d i g n d ' a ' í é t o r i ' a (pío 

han sidd nonibradós; por ' éf c o n t r a r i o 

f e l i c i t á m o i Oon a a r i a ó y respeto al • • -

t ó r Conde porqué ea -e i t ia aoto' á'e a a 

• i d a públicía demuéiltrÉ' Viaiii y^B W á s 

'(ÍJíie « • enemigo aVé/riliaó SIL 'cacíqnia-

"tho r s s t r o r b y aTásallaVlór q a á ini p e r a 

n W *8 Í fc í i eV í r tó i t ) pu^blb'tiíii''aii^gca?^^^ 

Así m i s m o a d Y e r t i m o s , quo s e 

deió ¿ 9 consigné^^^^^^ e;l, p,vemío 

de n u e s t r o i lus t re amig^o,el se&or 

S l a n e ^ s e adjudioó ál^ P r a s b í t e r o 

de las E s c u e l a s ' : P í a s ; don J '>sé 

cumpl ido , siempre; admirable y , a d m i ­

rado. 
••'^rfecisa, pues, que m !a p ensa, en 

¡a plaza, en la t e r t u l i a , en e l ' café, en 

t o d a s partas .y -a ^ a ' d ^ - * ^ m | a ¡ t o , y j a l l i 

dondrt la inaldan hizo'uirdemjifff' ^ la 

b l í i s f o m i a una ainenaza, la v o z del 

tóiico 

•'en n 

«Merced a las gest iones del D i p a - . . conocemos los hechos pa lmo a | ^ 

taao a í C o r t e r pot l íu lés , nues tro que- Y. ' '«^P'«*.? . "ĝ r-M.̂ '* i ? * 

r ido «migo don J a i m e C h i c h a r r o , se ha . * ft.»'.í 

ilmu» g iren 5.000 pesetas para la re -

.paración d e j o s k i lómetros 3 9 8 , aU 4 0 8 Í'P.T-^.^r'-^'rí^/^ 
•ímiú.í^...M:i>^'í\-''i.^^É-:':i''iJ''': ^ ÍL.I^.MÍ tioia munic ipa l , piiea teg.úu ella a o i 

T ••^¿"•T>1 ' j ^ ' l ! ' ! » ! ™ * - ^ ^si—^'r-"; - " • • ' • - " . 7 ' Presupues to para .la toma deViatoq J L a U l a S i e m i a . .R«'-ft^v.eien nombre d« e , , - p ^ p y e b ^ fefbr,;>.cí;R del I r ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
q'*^í*'^ora y por la-¡qultura, .pe > ̂  < . . ^ r • J '-b: L 

_ Que én Tbréye se enSfl̂ e' j p i s 
que jiesan sobr 

Iros díaSjiSOibr ^ ^ , , 

•ék la b las femia . ¡Merece .no poca^aten : si.BvqtjiBo; f^era^,a . tomar .uota .de l i)xdi-

«Kiión tal p l a g a y nues tra .aOcióri, en Su i v i f luopar í i : denunciarle , i lamahdp, ;a l 

•trascendencia, tanto!má8.c<ímo qué pa- d«,polÍ3Ía„para q u e lo de tenga , 

«ece^es el:aderezo necesario y sufíciea- -'íl^e.1«8 leyes- b:yman*8,.favorecen tan 

t e d e l a s « o n v e r s a o i W e s desoone^rta- « i o a b l e prpqadpr.y las J e y e s d iv in ia nos 

-'-daaj'.tiae éstas ])ierden'el v igor en sus 

, _ „ 1 ^ de lacarrete i -a .áe . 'Ónda a C a u d i e í , „ 
IT I I I j 1 -1 1 „ l a K s p a ñ * a quien ama ,prudentemente , ^ - r .Y.'̂ V; -j :;.-.^-«• ; • T 
U n a d o las más grandes ca lamidades ' "i •• f ^ _ ' Que en b r e v e se envíe m á s dinero 

,re l a j u v e n t u d . de núes- ^ l á u „ consejo fratern: . l , cariBosí^,. a c a r r e t e r a de B e i l a g u a r d a a A r -

reveloorazóo d é España, q<aeu.d0,.h, ,f le-rmet ,ester, . r p c u r r i e n d o ~ ' -

Duarte ; y es más , t a m b i é t í t e n e m o s la 

(Ífnn'í)l9ta { r é r s u a s i ó n qua si él h u b i e s e 

qu&J'Mo s e r J u e B C D i i f l i c i p a l , lo huMese 

sido s iempre q u e - s e h u b i e r a decidido a 

fiometerse al <; c i | u i í m o d e n i g r a n t e 

. í í u e s t r a enhorabuena ai s e ^ r Ohi- . . W j P Í 8 ? W « » « * 

• ^ d i g n o y h o n r a d a de n u o f i t r o d i s t i n g u i -
t charfo y aí d i s tHto cíel^t 

ei ícoptrado un D i p u t a a o g u ^ se preo-

'Palabras y l a energía. íen .J- 's í iS ' ádemanes 

' C u a n d o no van s á l p i o a d r t W ' í j ó n - t a l é s i n -

" r i u n d i c i a s , s a l p i c a d u r a s d e ra2i?t' b a s ­

t a r d a , d e o r d n impÍHy i n c e n d i a r a y 

d e s t r u c t o r a d o t o d o l o c d a d o , s i n m á s 

fi'eno q t i e s u v o l u n t a d , s i n ' m á s d í c t a ­

l o i m p o n e n íe i n f l u y e n ^ ^ n lél j u i c i o • Se 

Dios. 

R ,;Pur<b^4í>dÍp^8.«8]ba';VÍda e n l a ' v q u e *• 

n o c e s a m o s deí*pre ' t ideír; .y. cíen l e c c i a n e i ' 

t a n m e r i t o r i a s e n c a u z a d a s a t a n s a b i o s 

p r i t i c i j í ^ o s , í í é ' t a n s a ' u d a b l e s m á x i m a s 

i t y d e p r o V e c h o p a r * t o d o s c u y a s " t o b n s e -

- c u e n o i a s h e m o s (lie ¿ o b t e n e r , ' h 'arerVí^s 

T i ' I b u p » U b r e 

.ÍOeu que-gi^ miras PQi'BiOnUlíS y eg<)ÍB-

-tas; Medi temos un moraento fe l m a r t i - Rel ig ión respetable y r e s p e t a t l ^ y 

l i o q a e p e s a sobre da sociedad, dónde GO .dribuiremoa a q u « ' las autoridt idís 

la blafifamia, p a l a b r a desecha y dése- «nozean u n a tez< más . íuestrós •ae ­

chada, insp ira ,J jorror , e f t remec i tn iento "Eeo l ios -en néceS - tada^gar^ Ut í t f ; - tíkh^h-
•• ! ' • ' " ' i i '^' i ' ' ¿¿I , . ' noble e do al mismo t i e m p o a 1* sociedad' 'Vi-

.evo! 8 0 L N R ; J ? ^ « ' f " . ^ ^ W ^ - ' ' 
,¡,jCleAa.i^5)>CÍKCÓN Nacional.de represión de 

' : . ' ^ - r ¡ ; , , t ^ | ? : ( ^ " * ^ ^ ' » . / : ' 

que a ñ o r a Habrán ajpeiadQ A YIAOAE 
° 1 e r \ o d o s los niiedi()B q u e j e dan la p o -

•iciiSn plítícaj'q^ue^,^^^^ 1̂  ^p^a^eons -

ciencia'disl ^paebfó estin^^^ 

" p a r a átropei ar" Jos ' der"';chps' q.u,̂  don 

^ ^l ián'Pédfo Conde 'y buarte/íjij^ne^ a d -

E a t o d o , e l c a c i q u i s m o -'^í^iridoiícon U n t a g r ó b U ^ 

^11'»* ' ' ": 1 ' " ' debían %i:rodlI¡arsia¡ con (íl,p.ara bendo-

Desd^hteeliVidbhÓB dia« bimóbideóir ' efr la memoria 'de ' su padre , a q a e l ea • 

c larec ido V ^ r ó n ; ; h c > n i ^ ^ 5 ; j e ^ ^ , j p a e -

de Muía 
•ATJIIOO 

e 

c i a l . 

y repugnanc ia en , todo isór rnoble 

I lustrado, cons iderada como c r e d e n c í 

de presidios, en donde t iene j)or escuela 

las cónyuls iones sociales.d'e t r i s t e s r e ­

bultados y peores consecuenc ias y por 

bHtrtlía deci uva y esperada el robo, I» 

r'uina y l a , m u e r t e . ¡ : :> , .« . 

JOspañá'está e n f e r m a y uiio do, los 
• • • ' T f ' u . i - í l v.r.v ••• 

peores mates de ulja real idad abruina,-

dora que la aquejan bons tantemente es 

la , fa l ta 'de cuítiura quf» se^ ápjjj 'e;í.tre,-

Vér ál li^nzar, i g n o r a n t e o I^al ic iosa 

pero per judic ia lmente s i empre , átales 

í^^ases, que al inaiichar los id,eftles.cató­

licos dejan m'iicho q^a^ ,,(Ía?ea.V; tl,e las 

personas,i^ii,e|p.|)r i lu s t radas se t ienen, 

dando origen a un espec iaculo t r i s t e y 

desconsolador, de fa t íd ica m e m o r i a . 

Y o rae p e r m i t i r í a decir , qne el i a -

i n » i s t e n t 6 í n e n t e qim ii iiostro'qniférido 

amigrt el pun donorosocabal ié ró" y res-

tigioso abógado-don J u a n P e d r o Con­

de y D u a r t e , como uño de los sol ic i ­

tantes al é a r g ó .dfl^tie^*' muBioipal de 

es ta c iudad y amparándose en los de-

¿•^chos que íe coVicéde lá' v igente ' L e y 

de Jlist'icíá • triHíiicí páí, 'líft' egishtado 

r e c u r s o á lá SaTa'da Gobierno d é t " T r i -

blo y g l w i ^ j I e H o r o (|ne^^}>,,'^i^^ 

l lamó don J i í an P e d r o Conde y |3QP4T, 
de quien tantos y tan grfindísiinpf ta-

• o f e s tienen recibidos' los AOTUALFIN,ca-
oiqúes y todos sus antepasados: es to as 

: M e a público Y, notorio, Y A el loi o t 

oonTÍ.ene.qaA acx len iues tce , p e r a Htoa -
otros «( eatamoi d i i p a a « t ^ , , , l ^ ^ r f a [ I L H - ^ 

<ÉI Cor -eo Josefinp>^de J o r t o s a : .«fl '^'^íPor t'^.ittbr'á'inofiririf ' en invo lan ía -

<El deseo de ofrecer ..esta dis&nrso fibseríbreií,' heñios r e l e g a d o ' e f po^^ 

i tud a Ta memo ria ^árnóa hWstá Ü'ciy'. dé ' esté Tasuntq por 

ser ahora ciiánfto tenenios el ^conve^-

cimfentb dehese aot'o'de vir i l idad Hé'-

v a d o a cabo por el señor Condo y an­

tes de seguir a d e U n t e hornos de e a -

• i a r l e a««itia «aáa aatsis iaata ie l ic i ta» 

como t r i b u t o de (,n al i t u d 

de una piadosa y malograda d a m a , ha 

mov ido al a u t o r darld'k la ' i m p r e n t a . 

E n él, la figura de S a n t o Domingo 

a p a r e c e e n c u m b r a d a con la t r ip l e au­

reola de mart i l lo d e la heregfa, de f a a -

Saüh 

r e m o 

tenga on c u e n t a eitaa poderosas.«razo-

nes|^t| '^etl^| ,^W^41<|^>r4^íf4 l o . 
dictados de la J u s t i a i a y desde luego 

tfo olyidftft'do lo qile bl'áena í a y a repa* 

t i d á L e y ' d é Juatijsísi* m 'ÁNIEIPAÍ, p s r f 

líB'íier'WciSiMDIi^ne'itóá' Jutiií "^edto 

Conde y D u a r t e ha sid 'I J a e a manioi* 

pal propietar io dos bienios; J u e ü s a -

plaabe o tros das y al « M ^ a i i * 


